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Resumo 

O uso de dispositivos invasivos é muito frequente em UTI, 

a exemplo do cateterismo vesical de demora, o qual pode 

desenvolver IRAS. Este estudo tem como objetivo avaliar 

o score gerado pela escala de Fugulin em pacientes com 

ITU. Método: estudo epidemiológico, retrospectivo. 

Resultados: média de idade de 58,31 anos, tempo de 

internação na UTI de 23,35 dias.  Escore médio de Fugulin 

foi 36, 29. Conclusão: a escala de Fugulin é uma 

ferramenta eficaz para a segurança do paciente e 

qualidade da assistência. 

Introdução 

Dentre as IRAS a ITU associada ao uso de cateter vesical 

de demora é uma das mais prevalentes, representando 

entre 20% e 50% das infecções em UTIs. (Barbosa et al. 

2019). O uso da escala de Fugulin auxilia na classificação 

do paciente e no direcionamento da equipe de 

enfermagem frente as necessidades do paciente.   

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, 

realizado em um Hospital Universitário do estado do 

Paraná. Os dados coletados são dos anos de 2019 a 

2023. As variáveis analisadas foram desfecho clínico, 

sexo, faixa etária, presença de doença de base, score de 

Fugulin, microrganismos isolados, dias de internamento 

na UTI, uso CVD e dias com CVD. A escala de Fugulin 

avalia 12 áreas do cuidado. 

Resultados e Discussão 

A média de idade foi de 58,31 anos. O tempo médio de 

internação na UTI foi de 23,35 dias. A média do Escore 

de Fugulin foi de 36,29. Analisando idade com 

dependência de cuidado foi evidenciado que pacientes 

idosos tendem a demandar de cuidados intensivos. 

(Brunker et al. 2023). O mesmo foi obtido em relação a 

idade e tempo de internação. Nesta amostra a associação 

entre o nível de dependência do cuidado e o tipo de ITU 

não teve significância estatística.  

Tabela 1. Análise dos pacientes que adquiriram ITU em UTI de um 

hospital Universitário do Paraná 

         

Conclusão ou Conclusões 

Conclui-se que pacientes idosos tende a ter uma 

internação prolongada, com uso de dispositivos invasivos 

e cuidados intensivos. E a escala de Fugulin auxilia no 

direcionamento da equipe frente as necessidades do 

paciente. Esses achados reforçam a relevância da escala 

para a segurança do paciente e qualidade do cuidado em 

UTI. 
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